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AH1 GRANDE PAIZI 

Ouçamos: 

OS EMIGRADOS PORTUGUEZES E O BRAZIL 

Lieboa 9 d'1tg0Nto 

«0 governo Lrazilciro notifi­
cou 1 . oj ·~ ao> ministros ele Hes­
panha t <lc P ortugal, no Rio de 
J.mtiro, que reccDcra no Brazil 
os unigrado .~ porwguezcs, r.ctnal ­
mcn tc em Hcspanha aos quaes 
~c rá faL-u ltada coll0C1çiio e pas­
S;1gcrn>. 

O acto praticado mo ca­
valheirosamente pela Repu­
publica do BraziJ, demonstra 
d'u m modo positivo e claro, 
como n'aquelte grande p::iiz se 
comp1·ehende a fratemidade, 
e de e€?u::1l forma. como parn 
vencidos em ideias puliticas, 
se deve te1· uma ccl'ta indul · 
genc1a. 

Encheu-nos de verdadei­
ro jubilo esta noticin significa­
tiva e muito da boa c01·deali­
dade e 1·elnções d'ami~ade en­
tl'e os dois paizes, e ao n es­
mo tempo pela lit;ão que dada 
á Hespanha, hoje, depois 
d'esses emigrndos sem recui·­
sos serem, fernz e despotica­
mente mesmo, prnsos e inter­
nados em tenas quasi se1·ta­
neps. 

Quando possuiam recur­
sos pecuniarios em abundan­
cia: deixava-os armar, equi­
par e investir contra o regí­
men pelas suas fronteiras; 
agora que tudo là ficou-ar­
mas e dinheiro-surgem as 
perseguições e m:rns Lrnlos! 

O Brazil bem comprehen­
de que Portugnl na horn pre­
tiente de amar·ges vicissitudes, 
precisava que alguem lhe 
désse alento, e assim deu-lh'o 
mequ1voco. 

Em terl'as d'Hespanha, 
vagueiam errantes e talvez fa­
mintos alguns centenares de 
portuguezes, que jamnis no 
tão cedo, poderão voltar a 
Portugal. 

Abre-lhes generosamente 
as port~s ~ nação amiga e 
verdade11·a irmã, essa nação 
que é e tem sido sempre quem 
mais concol're para o engran­
decimento de Portugal tendo 
mostrado em todas as occa­
siões das suas desditas. 

Quando do 'ultimatum, 
inglez, que a todos nos en· 
cheu de magoa e tristeza, 
tambem alli se santiu amar­
gamente essa violenta nffron­
ta elo grande contra o peque­
no. E então a alma pol'tugue· 
za de par com a brnzi leira, 
em um brado unisono, p1·0-
testou parante o mundo cul­
to. 

Para quê inumerar o que Já então o saco do provérbio! prio indivíduo: «um jollho quei- Sellos postaes 
de todos é sabido? O Brazil era tomado na acepção vulgar de mado.» 
é a nossa segunda patria. hoje, para o que muito concor-

1 
E' lícito perguntar como se Pedem-se providencins pe· 

Hoje vexados e espolia- reria a acepção do verbo caber e · originou a locução. lo paiz fora contra a f1'1ta de 
dos os emigrados portugue- ainda a locução meter a saco= 1 Dispensa-nos de mais pesqui· ~omma nus estampilhas que 
zes, o Brazil esse grande paiz «saquear, como vem na Arte de sas a suposição do Dr. João de tncilmente se descolam da 
e essa grande republica, sem Hirtar (ed. 1744), pag. 15: Barrosnoseu EspelhodeCasados, co1-respondencia, e senào lJOI' 
receio de con~pirações, rece- ~A verdadeira scienci·a 11e fol. II, v.: isso por vezes indevidamente 
b l d · · · multada. e-os pe O gran e principio a das Leys e Canones que «l)'aqui cliz<.>m as moças 
do amor ao p1·oximo. lhes dá caça, mete a saco to- solteiras quando motejam dos Vi mos de reforço a essas 

Como é belo um tal exem- dos os ladroens ... » casados: que teem os giolltos queixas, embora distnnles dos 
pio! . " r. , . jurados porque por mais for- que melhor podem faze1·-se 

Como é proveito!'issima : .. i~ase esta aqui em um te e robusto que um homem ouvir, que são os collegas dia-
P t ~ h t· d' . sentido .1gurado seja tanto que é casado que- rios de Lisboa e Porto. 

para or uga onra ao is- . Tambem o. !lalhofeiro To- bra toda sua condiçon.» 
tincta! .. 

-· ·f:i'..J ~-~·-· ·-A d H h más Pinto Brandão diz a pag. «Negrinha-dos-pés-queima-
pi·en ª ª espan a com 188 do Pinto Renascido: 

a severa liçào, e atentemos dos,» como vem na Eufrosina, · Uarestla do 111llllo 
nós portuguezes n'este desin· «Para meter tudo a saco era o servo :fictício; dizia-se por · 
teressado exemplo de hurna- ou sacar mais da algibeira brincadeira (e creio que ainda se 
nidade. ª sua entrada primeira diz na lig. fam. de Lisboa) pre-

era offerecendo tabaco.> d d 1 r J "d d Ah! Que grande é o Bra- ten en o-~e resa \'ar a ia s1 a e 
zil. Assim se deduziria a acepç:1o d.a ~firma~1va _c_om uma caracte-

. Amemos a grande Repu· 1 do verbo sa~ar no sentido de ccti- 1 nstJCa de mut1hdade. 
bl1ca com todas as véras da · rar, extorqmr, etc»= saquear. . Moder~amente, da ex~ressão 
nossa alma, que e o nosso . 1oelbo-queunado vem o dizer-se 
dever. . IV-De rot.t battda ou aba- que os homens casados cheiram 

ltd.t: ~ota > rot'la > rótula era , a chamusco, como nota Cláudio 
a v1se1ra ou parte do elmo cor-1 Basto. 

FRASE :--e FEITAS respondente ª? rost<;» <~Ava~1çar Por este mtsmo motivo tam-
~ ~ ' de rota abatt.f,pJ s1gmficana o bem lhes chamam chamuscados. 

------- arranco veloz .do cavaleiro pron· 
to para a lutà. Óscar de 'Pratt. 

V-Escuro como um preao. • • ••<11Ell"IQW•• •• •• 
E' . "' 

X XIII 

Pela Federação das As­
sociações Opera1·ias de B1·aga,. 
foi recebido ha dias um tele­
gramma do snr. ministro da. 
fomento, notificando que den­
tro de dois ou t1·e5 dias seriam 
dadns providencias pari'\ a im­
portação do milho estrangei­
ro, a fim de n bastecer os 
mercndos do norte. Este tele-
gramma veio em resposta a. 
outrn que a referida Federa­
ção havia remellÍdo. 

Um feixe de adágios . expressão antiga. Usou-a, por . O • d 1 • ó 
1 ex., António Francisco Barata no rigent OH e llD H 1 1 Na freguezia de Vi1la Chã, 

I-0 mal e o bem á ftce Rancho da Carqueja (ed. l9o4), Não deixa de ser curioso. deste concelho, e no alto do 
" . · A_, · · · pag. ) 8· f t d · · l · 1 d S L d 'Z!em. ~"'1.sstm esta no uaguzrw N fi . b o nC o os pr1me1ros e111uós I serro e . ourenço, on e 

de Roland e assim corre na bo- , ~s notas nais 0 serva 0 se não haverem empregado existe a ermida deste santo, 
ca <lo povo. Na Eufrosina ( ed. d1;1t.or .q~ie ª frase nJo vem 11 <?s como m::iscai·a da cal vicie, j realizou-se no ui! imo domin· 
1787) paa. 128 escreveu Jorge ictonanos e não lhe acha exph- mas sim como arlit:ro de aceio. , go a festividade que todos os 
, . o , caçao ...., 

ferreira: As leis do antigo Egypto annos ali tem logar, npev\l' . 
fe vós senhora dizeisme ! ca não ser pela escuridão obrigavam todos os homens da tarde chuvosa que se apre·· 

da madeira em que o prego b b i 
que zombo,· como que esb ' entra>. a rapar a a1· a e a cRoeça á sentou. 
mal claro cm my, que o mal . navi:ilha, o que obrigou a usar O sitio é dos mais lindos. 
e 0 be1~1 na fasee 0 vem. E' evidente que a frase está de- cabello urtificial, razão por- e pittorescos mas q tempo 
Vem=vffm. turp d . . • . . . a a e que a pnm1t1va sena que os egypc1os nao usavam nfto perm1ttm a conco1Tenc1a. 

II-Quem lbc doi o dente escuro como um pégo, em que ha i os :urbantes que se viam nos do costume. 
vai ao dcntistLi. Na colecção Ro- , natu~al relação ana_Jógica. . 1 outr?s povos orie.n~nes, visto · ~.;;;~'l~l~~- :o:~-
land: A quem doe o dente doe a 1 I or mero deslize da fantaz1a o chrnó ser su ffic1en te pat'a ·- ·- ~ · · -- '-
dentuça. Na Eufrosina, pag. 177 popular se diz ús vezes: escuro 1 os p1·eservar dos ai·dores do Destneamento 
regista-se forma egual. O sr. dr. como uma verruma. sol. militar 
Leite de Vasconcelos assim o j Os romanos parece terem Retirou com destino a IJrag~, 
inseriu tambem nas suas LiçJcs I XXIV sido os primeiros a usar o 

1 
no nl 1imo dom ingo, pelas 4 horas 

de Philolo;ia Portugueza, pag. Joêlho-queimado chinó com o fim de occultar Ida marlrugada, o de:;Lacarn1:into 
318. a calva natural. que aqui se encontrava ha algumas 

III-Honra e proveito não ! ~ pag. _78 do V?l. XIII da 
cabem num saco. Saco equivale ; Re;vts~.t Lzmt.tn.i registou o sn!" 
nêste caso a saque, e assim se di- ! Cl~udio. ~asto a. expressão 1111-
zia, como na Eufrosina, pag. 5 4: ' nhota ;oelbo-qu~t111.ido que, po-

1 pularmente, designa o «homem 
e Quem ha-de defend er casado». 

vo~sa) casa de um saco ou ba- Por citação de um n.º da 
tana . ~ A ,, L. d 8 6 

O conceito do provérbio fica 
assim evidente: Não se compre­
e!1dc, de facto, que um saque 
possa trazer com o proveito a 
honra. Não cabem ou não se 
coadunam ambos com êle por­
que a honra é incompatível com 
a violência de extorsão. 

. Uma variante mais compla­
cente está na Eufrosina, pag. 5 4: 

<honra sem proveito, já 
sabeis que não cabem ' num 
saco ». 

urorc1 uo tlll :t e I 7 nota 
o mesmo estudioso investigador 
que equivalia a esta em signifi­
cado a expressão de joêlbo quei-
mado· • 

., um grupo de mance­
bos ... q uasi todos de joêllw 
queimado . .. » 

O caso provoca-me uma li­
geira observação. 

===~~m~~· 
Urime d'esto1tro 

Em Gilmonde, freguezia 
do concelho de Barcellos, foi 
mandado para juizo, na se­
gu oda feira da semana pas­
sada, Ayres Silvestre, por 
ter sido encontr·ado violando 
uma creança de sete annos 
d'idnde, filha de Manoel Go­
mes. da Costa, d'aquella fre 
guezm. 

Para uma fera desta or· 
dem, todo o rigor da Justiça 
será pouco . 

·~~~~~ 
Pintai• das ovas 

Dizem do concelho de Bar­
cello~: 

sern:1nas. 
Frearam :ipenas as praças de 

marinha qtrn estão debaixo rla <li· 
rcção do rliguo e zeloso official 
de marinha do posto desta villa .. 

,t,caba do •alllrJ 

C:ollN~c.·110 !ili~l'\'R 1'1elra 

TR.\Dl~OES POPUL.\RIBS, 
V O C ABU L A R 1 O E TOPON YMll 

D.t. 

GlTAHD\. 
por 

J\. Qf,ll1Ut9 fJtrfira-
Profoõsor do Liceu Crutral do Port«> 

1 ' "olume de NO pactnaa 

PREÇO: 300 REIS O collosso britanico viu 
então a sua impl'Udencia e se­
renou um pouco. 

Quando tôrrentes e tor­
rentes d'agua, que em um ri­
goroso anno d'inYemo inun­
davam os nossos campos, le­
vando na corl'ente devastado· 
ra vidas e haveres, o Brazil · 
unindou-nos com dinheiro. 

O plural do verbo está a in­
dicar que esta variante é mera­
mente ocasional. 

O mesmo Jorge Ferreira es­
creveu na Ufisipo, pag. u: 

~muitos que agora se in­
clinào ás minhas artes de 
proveito antes que ás da im­
mortal honra: porque d iz que 
não cabem em um saco. > 

A locução de joêlho queima­
do veio provavelmente de outra 
mais antiga: jo/lho jurudo (;;io­
lho) que se empregaYa na mesma 
facêta acepção, equivalendo }u­
nido a quebrado, pois era este o 
antigo sentido do adjectivo. 

De quebrado, facilmente por 
corruptela popular ou intensida­
de irónica se passaria a queimado 
e a expressão de jo1%0 queimado 
que indicava por facécia a cara­
cterística do estc1do de um indi­
v' ~"~ 1·asso .. , a ces:·-<" ' ~ o "'º:_ 

A' venda na Livraria e Typogr? ... 
phia Espozencien,e-l\~a Veiga Beirão, 
7 e 9-ESP07.ENDE. 

«Principiou a maturação 
das uvas que a despeito do 
tempo fresco decorrido, se en­
contram de aspecto perfeiLo e 
bem desenvolvidas. No prólo-no m.-•mo ane•or' 

Com 2 semanas de calo1· a TH Anl(:OES POP'J l.AHRS 1 

producçi'1ü do vinho augmen· 1.INGlJ .\GE11 1~ TOPO!\VUI\ OE 
tal'ia m~itO » . 1 B.\llCEl.l .01\ , que formará um 

.Quundo ..• 
• \..4J t ' 1..4 ~ .l.,;:)LH4 ~ .t' " --+f..f.~0!·if·•u ... _ grossC:I n1luu1e, 



e• "tm•••- W ate 

O preço dos cr.reaes na uhima 
~emana na cidade de Braga foram 
os seguintes: 

Milho branco 820; amarello 
800; a\vo 850; painço 7 40; · íei­
jão branco 1$000; vermelho 
!300; amarcllo 800; miudo 700; 
rajado 760; batatas 14 kilos li20. 

O ESPOZENDENSE 
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1
1 li'f'IJ1~~ .\· RIO ~ 1\BU'ft As Pílulas Pink estão á venda em lllR. INHH ?O DIP AGO~TO proximos dos palanques. As 

'l l!.J lUll\.111.JM. IU 111 todas as pharmacias pelo preço de 111!\ !ll.l, .. 11.J ll musicas tocaram por espaço de 
800 reis a caixa, 4i$400 reis as 6 d h J d 

No estado actual da sciencia, caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & AS FESTAS DA SAUDE fr~~seti~:~e~t~ povo ap au e-os 
cada qual pode chegar a ver·se Comp.", Pharmacia e Drogaria Pe-
livre do mal que 

0 
afflige, mas ninsular. 39, rua Augusta, 45, Lis- A grande festividade a Nos- Depois a debandada de pa-

para isio necessita de saber qual boa.=Sub·agente no Porto: Antonio sa Senhora da Saude das Ma- vo para á noute voltar ao fo-
Rodrigues da Costa, 102, Largo de · h d' d go e a admirar o lindo effeito 

é o remcdio mais a~cquado ao s. Domingos, l03. rm as nos ias 14 e l 5 o cor-
seu caso, e não perder a cora- .,... ~ ,..~ ~ _ rente teve um exito explendo- que devia produzir a illumini-
gem. Se um remedio não dá resul- Obitnar'lo roso e soberbo, muito mais do ção, fogo do ar e os lindos des-

:N ova moeda t1do desejado é misler rer.orrer que na verdade se esperava. cantes ao desafio dos nossos 

Po .. togoe,..a 1· I · · ffi A aglorneração de Pº"º camponezes que constituem uma 
• -n a ou ro~ que.~ª Yez_ se1a m. ats e I- Falleceu na semana finda, ' ' ex-caz :\ 1 · } · b cedeu mormente á dos annos das partes mais interessantes das 

Está quasi concluida a amoe- .•. €m < Lsso, e .pre?1so sa. er quasi repentinamente, nesta vi lia' . l romarias minhotas. Uma outra 
dação de 100:000 rupias, em ap,rove1tar das expertenc1as feitas' a snr.ª Maria da N<llivil1ade Lima, anteriores porque a guma cousa parte da festa a meu ver foi o 

pe as pessoas sensatas que .sou- vi' uva moi·adora na rua da Palha. de extraordinario se esperava. 
Prata, destinadas ao Estado da ln- b li b d ' Sab1'a se que as no en interessantissimo effeito produ-eram esco ier º. om, reme 10, o Os nossos sentidos pesames. - v as come-
dia. E' a primeira moeda da 1·c- que melhor convrnha a sua doen- çadas no dia 6, cantadas a vozes sido, no lago, pelo fogo aquatico. 
publica que sahirà da Casa da ça, e que assim conseguiram re- de camponezas, acompa~hadas Uma maravilha da arte piro-
Moeda. Tanto o desenho como a cnperar a sande perdida. Voz de Uoora de musica e dirigidas habilmen- te~hn~ca. As musicas tocaram 
gravura, são trabalhos do p1 imri- Eis 0 caso de uma juvenil se- te pelo rev ~nseln:io ,Rego,. ti- i a~e dia claro, com ~rande apra-
ro gravador d'aqnelle estabeleci- nhora de Lisboa, que estava ane- E~le nO'~so presado collega rle , nham atrahtd~ alh, a graciosa l sime~to dos forasteiros e sem-
mento, sr. V1:..nancio Alves. mica. Esta doente havia já expe- l Paredes de Coura entrou no 9.º · e alegre capellmha da Senhora ! pre cobertos de aplausos nos fins 

=A nova moeda da republi- rimentado muitíssimos medicamen- ! anno de publicidade, a quem por 1 da Saude enorme concorrencia de. todas as peças. Não hom·e 
ca, para a metropole, deverá en- to~. sem qne o seu estado de sau· 1 tal motivo, apresentamos as nossas de crentes. missa. campal. 
trar em circnlaç~o cerca do dia .5

1 

de melhorasse .. ~e não toma.sse uma ' mais si11ceras felicitações. . Sabia-se que os fogueteiros Dia I 5 pelas, l l horas, co-
de outubro proximo, na quant1- resolução dects1va, a umca que r -~·---- vmham precedidos de fama e que . meçou a missa solemne acom-
dade de alonmas centenas de con- devia tomar continuaria a s1,frer : p ;- _ para não perderem os creditos panhada pela banda de Barcel-
tos em m~eda de 50 cenlavos ' sem desanço, e a sua doença iria ! rorogaçao adquiridos, em despique deviam los, terminando pela l hora da 
(actuaes 500 rei~). · de mal a peior. Ora, um dia de-j Foi prorogado até 31 de ou- , apresentar ao publico a mais sur- tarde. 

l.b p·1 1 p· k 1 l d t · l · 1 Debandou o povo para de ~ 1 erou tomar as 1 u as w , e tnbro 0 praso para a entaega de pre 1en .en e pirotec mia.· ' , 
como por encanto todo o seu mal f ~ d dr t d 1 Sabia-se que o Alvellos por novo, pelas 3 horas da tarde 

As dividas do mundo se dessipou. Isto prova apenas pe .içoe~ e \\ia.nden ° .. º rer:en- , ser cá da terra, devia pres~mir, voltar a gosar a romaria. Cheio 
1 p·1 l p· seamen o m1 l a1 o co11ente ao- , d r 1 novamente o arraial come o a 

O t l 1 d 
l' ·a bl. que as 1 u as mk ernm o me no dos mancebos residentes no ate on e as suas 10rças a can- r 1. Ç u 

O a as 01\'I as pu ICaS d' · 1 ' . ·11 . ã 10 ta d d E d d · 1camento que mais convm ia a estrangeiro çassem, na 1 ummaç o expon-
1 

• 
e to os os sla os 0 un!v.~rso esta senhora. As pessoas anemicas · do os seus novos e surprehen- D.esc.ant~s,. toqu~s, danças, 

eleva-s~ a cerca c~e . 197 ~1hoes, que lêrem estas linhas e que em 1 -·~~·-- dentes ba~ões venesianos de lin- uma md1scnptivel ammação por 
316 mill~ões e 8:JO:OOO fi~ncos. vão se teem exforçado oor se ver ! 1'l'a1• das e variegadas côres. Sabia·se t?da ªparte. Pel~s bouças que 
Isto. eqmvale a 88.000,. qmntaes livres de tão perigosa d·oença, de-1 No ultimo numero do nosso finalmente que tínhamos este circundam o .arraial numerosos 
d.e o1r44gioed~do, de sei ia~ P.re- 1 vem fazer o mesmo que ella fez coll,.ga U Jomal de E;,;tremoz . anno, uma festa a todos os res- bandos em circulos, sab.oreando 
c1sos . . ~agoes ~ merc~ or!as,. e sem perda de tempo. E' muito vem uma poesia rom este titulo d~ peitos, superior ás dos annos as suas merendolas. tr~s1das pa· 
on se1am i ::>d co~bo10s ordmanos, ' provavel que as Pitulas Pin k lhe·s director desle jornal, transcripção tr~nsactos porque a commisão ra .serem s.a~or~adas a so.mbr:i 
paraQos c.on uzu. b 

1
. !:; convenham tambem e as curem do que muito agradecemos. i a isso se .proposera e promette- amiga e .higiemca dos pmhe1-

uan.o a reem o sar as . nas mesmo modo d . b E . . , . 1 . ra cumprir raes ouvmdo-se o sussurro en-
d' v' das e 

0
· F t· d deve- · - epiessa e em. 'sta poesia p conta ate lOJe, . · . ' l d 

1 1 - m iro, o~ .,s a o~ . Em todo o caso, vale apena ex- a 32 transcripção em difTerentes i C? que se não esperava era cantaL or e suave as agua~ que 
dores nao o ·~o~e1~am !aze1' v1~~~ perimentar, pois essP. recurso é jornaes do paiz e ilhas. o e~1to extraordinario que pro- co~rem pelos . regatos prox1mos. 
qu~ ª- quant1 A e e_mro em c11 pouco dispendioso e facil de pôr duzm o desempenho das peças . Isto suav1sa as agruras da 
c~l.açao no mundo nao excede 25 em pratica. 1 .-.~•at1'n- executadas pelas duas banda& de vida e faz e~qu.ecer por mo~en-
bthões de francos. 1 : Nomes das roas mu~ica, que tanto brilho e im- tos as dores mt1ma? que ma~s ou 

1 

portancia deram aos festejos. menos todos sentimos. D1ver-
O p - ·. b 1 d d 1 Não será fora de proposito Sem desmerecer os creditos sões por toda a parte. 

• . t' ªI!dªº: sim.º 0 e me 0 . lembrar á Ex.ma Gamara a conve- merecidamente alcançados pela Tenda~ e tascos á cunha, 
para m Lm1 a1 as c1 eanças. · · · d d li b d d B b · d concorr t. B , me11c1a e · man ar co ocar em an a os om e1ros e Bar- enc1a con mua ao asar 

' todas as ruas os seus verdadeiros cellos especialisarei a musica de etc. etc. 
1 nomes que mão sacrilega arran-, ~~in?arães dirigida pelo seu ha- ~·s 5 ~a tarde sermão pelo O tempo cou. 1 b1hss1mo regente snr. Joaquim re~. N ogue1ra, de. Gemezes ~ se-

Conti nua muito contra nossa ' Alguns ha que deveriam ser Guise, fundando-me é claro, nas gmdamente a pr?c1ssão acompa-
vonlade de uma irregularidade ex- subslituidos por datas hi~loricas . opiniões dos entendidos. nhada pela mustca de Barcellos. 
traordinaria na nossa região e, de do paiz, e não pelos que tinham 1 A convinação e harmonia Um pequeno reparo de censura 
uma maneira geral, segundo re- de plllili.cos. 1 dos sons dos instrumentos d'es- mas sem o~ensa. 
cortamos, em todo o paiz. 

0 
Viroinia Felizarr/o ta musica prendia, de tal modo . A, procissão não fica. bem 

Mas não nof. desconsolemos Snra. · N 
1 

. f . d 1 d í a attenção dos que a escutavam sah1r aquella hora. Por mais que 
que no estrangeiro não tem feil~ d ªaº tun.a .terça- eira, 0 ~11° que desde o principio ao fim de se queira levar o povo a conser-

E. d · b e tar e vts1taram esta v1 a · · , d · melhor tempo. Trovoada~ inun- is a caria a JOVen sen ora, d ' d f .
1
. cada peça que executava se ou- var·se em respeito como e ev1-

dações o diabo 1 E' claro' que os de que fallámns, a snr. ª D. Vir- gran e numerbo he ami ias que se via o mais leve rumor entre os do aquelle acto religioso torna­
males 'dos outros não diminuem ginia Felizardo, qne reside em e~contram ª anbosl na 1d0~Amosa1 . e espectadores. O regente Joaquim se inteiramente impossível con-

L. p1ttoresca praia a near pu ia · · 1 A · d · · d os nossos mas se assim continua . 1sboa, no Largo do Corpo San- . d d B 11 ' I Guise pode jactar-se de musico te -o. procissão ev1a satr e-
o tempo temos de emendar 0 ca- i to, n.0 28, 4.0 andar, esquerdo: quasFi tio as e . arce os. consumado A sua corôa do pois da missa porque a tarde é 

· ' . 1 A . p·1 1 p· k J o (Jamos 1mmenso com a · . d' · d lendTano nos annos luluros. ' s suas 1 u. as . m pr~stai · agradav~l visita de tão simpalbi- lour~s que tanto tem bnlhade par~ o povo se Lverur e na a 
rocamos as estações, e fica ram-me um serHv1ç~ ma~rec1ave cos hospedes nos Jª numerosos certamens re- matsM. . . d A . d 

certo. • . -curaram-me. avta muito tem- • verdeceu consideravelmente na ais am a: musica e 
po já que eu estava anemica. Em l -"'~ festa da Saude das Marinhas. Barcellos andou mal em não to-
vão. tiuha tentado ?urar-me d'essa 1 Sl.NDIUA~UIA Mas vamos á descripção ain- ca a peça .que pri~cipiou á sahi-

Jornaes tem1vel doença, pois nenhum dos E t d d da que em resumo do que fo- da da procissão ate ella entrar na 
. remedios experimentados me deu ~ . 8. a-se yroce en o na . ram os festejos. ' 1 capella.' .Pois ~endo, como é s~bi-

~m _Lisboa suspendeu a sua 
1 
resultado, e cada vez me ia tor- admm1straçaQ do concelho, 1 Dia 14 ao romper d'auro- do, o 1tmerano tão curto podia e 

pubhcaçao, contando reaparecer nando mais fraca. 1 por um empregado supe- ra numero;os morteiros atroan- ! devia fazel-o, e não substituir os 

d
em i de setr.mbro .o nosso piesa- ·Tinha muito mau aspecto, . rior de finanças, a uma sin- 1 do os ares annunciam a festa. sons dos intrumentos pelosabor· 
o collega A Patna · · · · f - ; · · · 1 , · ·d d - · d e · scnt~a-me mm11ss1mo. rac.a, nao dicancia referente a U're- As 11 horas começou a afluir rec1 os sons a l.a1xa e ruto. 

c~m1a nada, por assun dizer, e · gularidades de que é acu-1 povo esperando a entrada dos 1 ~ma ~archa fi:nebre numa 
tmha .b

1 
astantes dôres. nas cosht~s .e 

1

. sado 
0 

Rnr. Eugenio Diniz ; mu
1 

sicods. Já então se achava en- p
1 

roc1ssãodso. a tmusicaEde B.arceãl-Recenemos a amavel vi~ita do 
Noticias do Norte, semanario re­
publicano radiclil da cidade de 
Braga. 

Agradecemos a visita. 

Gato raivoso 
Em Barcellos foram mordi· 

· das por um gato raivoso uma 
mulher e duas creanças que já 
foram remetidas para a capital a 
fim de se curarem no instituto 
Pasteur pelos estragos que acaba­
vam de soffrer. 

Cautella com os bichanos. 

no peL_ o, como se est1ves~e p tis1- F .. , h fi d , 1 ga ana 0 , com numerosos ar- ~s a po ena ocar. mais n o 
ca. Tao grande era a .mrnha .fra- . ert.e~ a ~orno e e e ~ 1 e-1 cos triumphantcs o arraial for- digo. , . . 
queza, que me 1.rem1a a nsta, 1 parbçao ..... e finanças d esta 1 mando uma linda avenida des- A bnosa commtssão das 
quandome applicaya a fazer fósse o ' villa. de 0 fojo até á frente da capei- festas bem como ao. rev.0 pa-
que lôsse. Resolvi por fim, can- la. dre Anselmo Rego d1rector dos 
çada já de soffrer,_ tomar as P1lu- • 11~@•~--- Pelo lado poente uma aza- festejos religiosos os meus sin-
las Pmk, que mmtas pessoas me Expediente fama enorme dos tendeiros ar- ceros parabens. 
tinham recommendado, dizendo- marndo as suas barracas para co- -De noite, durante a quei-
me que ellas eram muito boas pa- A muita abundancia de ori- mes e bebes. ma do fogo do ar algumas vis-
ra combater a anemia~ e que com ginal e a falta de espaço e tempo A's duas da tarde duas gi- tas dos foguetes foram cahir so­
toda a ct:rleza me haviam de cu- fez com que tivessemos de retirar randolas subindo simultanea- bre um montão na morada do 
rar. Com effeito, não tardei a ex- deste numero varias no ticias e en- mente aos ares annunciam ache- snr. Manoel Braz o «Taxa» que 
perimentar uma nol.avel melhora tre ellas a das festas da Saude, gada das duas bandas de musica. fica proxima, e produzirão rapi­
no meu estado, e hoje, vendo-me que algo extensa tivemos que Foi enthusiasmo indiscripti- d~ente lavareda~ que foram ra­
completamente curada, venho transferir para o proximo numero, vel. Já o espaçoso arraial era pe- p1damente abafadas pelo povo, 
agaadecer a V. todo º. bem, que onde está incluida a da regata etc, queno para conter aquella enor- concorren90 muito para isso al­
as suas excellenlas Pllolas Prnk pedindo .dessa falta desculpa aos me massa de povo que se pre- guns musicos de Barcellos. 
me fizeram,. nossos assignante& e leitores. mia disputando os logares mais P. 



• • 
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O ESPOZENOH~NSE 

' 
.A CA.SP .. \. t das Definições, o prosador bri- Com o despontar da au-

. lhantc da Tragedia Maritima, rorado dia H repetiram-se as B IBLIOGRA..PHIA.. 
Não é sómente incommoda, 1 Caminho das Laarimas Mulher variadas manifestações de re-

.1 b ' Reeebt-mo• e asradece•o•: 
mas é indicio de uma conuição em Portuaal Homem em Portu- gosijo que os programmas, 
insafobre do pericranco. A caspa, gal, Padr~ Antonio, acab:t de pu- profusamente distribuidos an· -O n.º 867, anno 18, da Ga-

Comarea d~ E•pozen de 

de ao dia• 
1. •' pnbllea~ão 

assim como a maior parte, se- blicar o Estado sem Deus. nunciaram. zeta das Aldeias, semanario illus-
não todas as molestias erup1ivas O Estado sem Deus é o IV Na formosa ermida reali- trado de propaganda agrícola, o ELO Juizo 
da cabeça, curam-se facilmente , livrinho de «Propaganda Popu- · saram-se com muito brilho melhor e mais barato que se pu- de Direito 
com o •Vigor uo' Cabcllo do D!·· l lar)). O 1 é Escola sem Deus. O 

1 
os actos religiosos que te1~mi- blica em Portugal. da comar-

Ayer, • o qual conserva. o pen- 11 O Trabalho sem Deus. O III . naram por um substancioso -O n: 642, I) anno, do ca d'Espo-
craneo frcseo e limpo, promoven- A Familia sem Deus. 1 discurso do nosso amigo re- Noticias de Alcobaça. zen d e e 
do asaude dos cabcllus, até uma , Cada um custa 7oreis e temlverendo P. 0 Adelino Costa, -Osn.º5 26-27,3.ºannodabri· cartorio do 
idade aYao~ada. 64 paginas. Todos devem ler, que, com pri rnôr e correcção, Ihantelllttstração Villacondense, que 

Para o penieado das senhorns, , estes livrinhos, quer sejam cren·' cantou os louvores da Vir- vem primorosamente impressa e escrivão= Moraes Rocha 
e para uzar gc1almcntc no cahel- · tes, quer ímpios. 1 gem, protectora dos marean- repleta de illustrações e escriptos =Se processam uns autos 
lo o •Vigor do c,~IJello do. Dr. j Liyraria Portucuse de Lopes . tes. referentes áquella formosa terra. d'inventario orphanologico 
Aycr, é sem duv1d'.t o ob1~cto & C.ª, _II? R. ~o A!mada, l~ > I. Terminaran:i estes fes~e- . -O n.º ). ).ª se_rie,. da por obito de Manoel An­
ma1s agradavel e mais \'antr11oso e nas pnncipaes hvranas do pa1z, JOS com o animado arraial importante publicação a F19lCe1ra, t · d F .. ·. fi . 
que se pode obter. Sem nenhu- 1 que, se tornou muito agra-1 boletim mensal do grupo «Stu- omo e 8.1 1 eu ?S, q~e 01 
mas propriedades noci rns, aceia- _ - - 1 davel já pelas diver~ões varia-1 dium)) de que faz parte redacto- da freguezm d Apuha; e 
dissimo, não mancha. a mais fina F .A. C>, 13 das, já pelo grande numero! rial o erudito escriptor snr. Pe- n'elles correm editos de 
cambraia e não contém nenhuma (Retardada) 

1 

de familias que se estendiam 1 dro Fernandes Thomaz. 30 dias, os quaes se con-
materia gordurosa, perdura nos cn- pelos frondosos pinh~i~·aes, 1 -O n.º 8 5 5, anno .XVIII, .dai tarão da data da ultima 
bellos ?o que q_nalquer outra su- Realisaram-se nos passa- devo1:ando os seus deltc1osos .Mala da Eurol!a, publicação hs- 1 publicação d' este annuncio, 
bstancia conhecida, perfumando· dos dias 10 e 11 as imponen- farne1s. j bonense dedicada aos nossos 't d l ·d . . l\ir· 

d d l. d 1 f l d· · · ·d B ci an o os iei eu os i.a-os com aroma e rara e 1ca eza. tes festas que uma briosa Não a taram ostra 1c10- · compatnotas resi entes no ra-, l J , A . d 
Venda_ nas principaes farmacias : Commissão promoveu em naes grupos de m1ntoria _e zil. Vem sempre repleta de pho- no~. ~. ose ntomo e 

e drogartas. . homa da Vir()'em da Bonan- dança, furmfldos pelas mais togravuras. 1 Fe1 leu os, ausentes, em 
PI'eparada pelo Dr. J. C . . ça e Bôas N;,·as. i linda_s rapal'igas e efrgantes cci· l -O n.0 5 6, 3 .ª serie, do3 ~ an- i parte incel'ta iiO Brazil, 

Ayer & C.ª-Lowel. Mass. U. ' Tudo realmente concor- valhe1ros do nosso Concelho e no, da Aurora do Cavado, qumze·. sendo estes tambem como 
S. A. . . 

1 
reu para tamanha imponen- visinhos. As_ musicas, _d~ndo nario.litterario e bibliogrophico,: credores e bem assim os 

Depos1tar1os geraes: James eia. j uma bella lição de c1nsmo de Lisboa. 1 li. J ,
1 

M l M· l 
Casseis & C.ª,_Successo1:es-. ! A natureza, que até en- ·e ~m nobre exemplo de re~- . -:-0 n:· 6, vol. III, do Vege- c:ec.:1 es ~se. 1 ano~ a -
Rua ~o ~lousmho da S1lve1- tão se npresentava cobet·ta de peito p~~o nosso _hymno, que tinari?, revista mer~sal, orgão e ?~lell ~ Ju~~Ol' da ft :-_gue-
1·a, 85 1. -Porto. \negras e espessas nuvens, um mil1t::tr qu~rm fozer exe- pr~pnedade da Sociedade Vege- zm d Amm n~, comat cada 

C::::>"'C"n ::S • que de tempos a tempos nos cutar a toda a torça, execut~- tana~a de Portugal, a qual se Povoa Varzun e Manoel 
e!<>par~iam com as suas azo ram um selecto reportono publica no Porto. : Fernandes Moreira, au-

f6t'Al!Z\ EJ.:rr1.ríl. :'LJ.:mril "' li o 6 d ~~1?'1~ tadas aguas obrigando os ele- que 1e mereceu geraes ap- - n. 307, .mn_o_ 2 , _as sente no Brazil, sendo os 
grmtes a envergar as suas ve.,ti- plausos. En_cyclopedia das. Fatmlias, revis- l d . . . . . , 
mentas invernaes, mudou por A'parte o pequeno ~)~ru- ta illustrada de mstrucção e re- ler eu os par~ assisti~ ei.n 

j completo revestindo-se de en· lho .provocado pelo rrnltta1·, creio, a mais pratica e economi- a todos OS ~ei ~os ate 1_1-

Agora qne está firmada 
cantos sob a acção do vivifi- que Já deve _t~r sido chamado ca do nosso paiz. 12 numeros nal do referido mventano 

· cador luzeiro do dia-o sol, â responsab1hdade do acto pe- 600 reis. e os credores para dedu-
A Republica e a liberdade, 
Deve harnr para os \Cncidos 
Justiça e muita bondade. 

!-convidando os forasteiros a lo seu bom mas .austero alfe- . -O n.~ 49, 2.
0 anno, d:> Bole- zil'em os seus direitos. 

l vir visitar-nos. res, tudo correu na melhor t~m JYotarial e Forense, qm~zenal Espozende 8 de aaos-· 
Dar uma pallida ideia d_o or~e111 e. socego. ~ar~bens, no hs~one~se_, de que é d1rector to de 1912_ ' 0 

que nos contou o nosso not1· P?1s, á briosa Com~1ssao que o erudit~ bibhographo ex.mo snr. . _ 
1 

• • 

O que se deve fazer 
Com tino e muita firmeza, 
E' lrabaJhar parn a paz 
Da familia portugueza. 

ciarista, que, verdade verda- VIU coroada com brilhnnte re· dr. Rodngo Velloso. 1 O Escnvao ae Direito 

1 

<linha" vinha bc~quiah~rto com sdultado ad suafobra, prodtu~to t -Oh~:º d9 l, b8.º _anno, da Ar- João Evaristo de Morues, 
que vrn, .e ouv1U ... eis o que e gran es es orças e a um- e, are i~o . e o ras importantes, R h 
eu vou fazei'. Ao romper do dos trabalhos. de que e director e &rnvado~ o OC a 

E' fazer sem mais detença, 
Com talento e energia, 
Propagand,\ alcvanla•ia 
Em prol da Democracia. 

1 
dia 10 foram os fãozenses -A gosar a estação cal- sr. Marques Abreu, CUJOS atehe- ! Verifiquei 

1 
acordado.s pelo atroador rui- mosa en.contra-se n~ ~ua for- res de photogravura gosam de li O Juiz de Direito 

: do d'uma salva de 21 tiros e mosa vivenda a d1st111cta e grande fama. 
'pelo festivo retinir dos sono- philantropica familia Correia -O tomo 21, pertencente 1 Leal Sampaio 
11 ros bronzes. ; Leite, a quem Fào muito de- ao ).' volume do Poder dos Jfü • . 

Deixemos, pois, de vinganças, 
Tralemos da causa publica, 
Sejamos todos humanos, 

A 's 12 hol'us deram en- ve. mildes, magnifico romance de A. ' 
i trada na povoac;ãous.duasafa- 1 -Do Porto regressou à Co~1treras, ~crsão po:tugue~a de 

·: ' ' ~ ·. . . : ' " ~ -. ~ . 

AGI\\DEClllElf O 
P'ra engrandecer a republica. 

; madas bandas Bombeü·os sua terra natal o no .. so con- Juho Magalhães, edição pnmo-1 
j Voluntarios d~ Barcellos e terraneo Amandio Teixeira ros~\ da Casa Belem & C.a, suc-1 
:

1 

Marcial Villacond.ense, que e Ex.ma familia a fazer uso cessores, da Capital. (_) cu~to de ! M:mocl G vnes d.t Costa 
Nós não temos mais receio ao som de cadenciadas mar- 1 dos banhos. cada tomo de ,78 p1gm.ts e ape- Freit.ts, gr.lt•J 1 toJ.is .ts p~s5 _)aS 

. . _ 

1 

chas percorrernm as dive1·sas -Acha-se entre nós a ~as- nas de roo reis. · ue lhe manifPstaram 0 seu e-
Qu_e venba no'ª mcorsao, ruas, dirigindo-se em seguida sar algum te~po o Ex.:º .sn~·· '! -O tomo 8, do 2: vol. ~os ;ar elo falleci~ento de sua siu-
to1s os thal~sasrle;aram l ao p1ttoresco local da Bonan· Gen~ra~ Dr. l'..du~rdo 1e1xe1-1 E...;ploradorcs.d~tDesgraça,o .ma1~r dosf mãe Victoria Gomes Ri-

ma tremeu a içao. : ça, onde sobre uma inclinada ra, d1st1~c~o. med~co refol'ma- ' romance pans1er:se que _ate hoje beiro, e ainda aquellas que se di-
(N. do Norte) Ehnano duna se ergue a branca ca- do do exe1c_1t?. tem _causado m~1or sensação no gnaram acompanhar 0 cadaver 
~- 1 pel~i~ha, guia cel"ta e phnrol -De. v1~1ta a sua esposa publico de .quasi toda a Europa. á ultima morada, a todas vem 

~uzidio do nauta errante, que e gentil hllnnha encont1·a-~e 1 A edição esmerada co!llo or este meio agradecer-lhes es-
DEFEZA DA REPUBLICA Já se achava ricamente enga- , entre nós_ o n?ss? v~lho ~mi- 1 todas as que sa~m da casa ~dito- . fa prova d'amisade, que muito 0 

llanado com festões e galha1·- · go Dr. Joao d Ol1ve1ra Pinto, 
1 
ro Belem & C.ª, da capital, o 1 h 

-.--::;-- detes artisticnmente dispostos 1 a quem um pertinaz doenç?' ; modesto custo dos seus tomos..! pen orou. 
Suhscr1pçao para j po1· um afamado oruame~- 1 reteve dura.nre mezes no le1- j' d~ 8~ p~ginas, (roo reis), são 1 Fao, 8-8-9 12 

• 1 tador de Barcellos, que m1 11- to. amda mot1vo do grande succes. }vfanuel Gomes da CostJ Freitas-
a cu1np1 a e e acro- 1urniuação <lo reslival noctu1·- I -E:-;pera~se. esta semann 

1 
soque o mesmo tem obtido em· 

P
lanos n? se houve ~'uma man~ira •o nobre e ~a1·1tat1vo ~rov_eclor Portugd. 

digna dos maiores encom1os. ' da Santa Casa da M1ser1cor- -O tomo n.' 12 da Nova 
~ As musicas deliciaram 1 dia Snr. Campos Moraes. collecção de Leis da Republica 

· Esta. redaccao abre ~ntre os com os seus afinados acordes j . A todos os nos~os cum- Portugueza approva<las pelas 
seus :i~s 1~11 ª 11 .t~~ e~ _publico uma os variados apreciadores da · pr1mentos c:Ie boas-vindas. constituintes e editadas pela im­
subscrq.1ça~ 11·11 ª ªajuda da com- arte de Mozart. Comtudo não 1 -Depois de co~stantes portante «Empreza Ethtora dá 
pra de. ªCI?P.l~nos para defesa ~a ' regatearemos os nossos fartos 1 e prolongados soffr1menlos Bibliotheca d'Educação Nacio­
:epu3hcl rndrnda pela redacçao applausos á disciplinada mu- '1 fallece~ ~ sr.ª Victoria G0- nal)) sob a abalisada direcção do 

0 

1 
eett ºa ª . ~apilal, po~C'~do sica do visinho concelho . de mes R1be1ro, na pa~sada quat" distincto professor · e sociologo, 

qua q~er ooatirn, por mimmo Barcellos que apresentando ta feira. O seu funel'al reali- sr'. Agostinho Fortes cuja pro­
q~e SCJa ser enlre~ue nc~~a red~c trechos d~ escolhidos aucto- sou se na quinta f~1n 1 pernn· priedade d'esta empre~a pertence 
~ao, os qnaes s~rao depois enna- 1·es e difticil execuçflo, mos· te numerosa assisteucia não ao snr. Francisco Luiz Gonçal-

os ao seu dcstmo. trou 0 mui lo que tem pro- só devida ao muito. respeito e ves, com typographia na Tra-
Rcdacçào do Espo;:,en- g_redido e a ~levada competen· considera_ção ,<l,e. se_u genro o vessa do S~queiro das Chagas, 

dcuse uwoo reis cm do seu digno.regente. SI'. Francisco le1xe11·a Go~es, 16 a 27-Lisboa. 
O fogo d' artificio, confiado mas tamb~m ao de_ seu hlho -O n: l 7, 2: anno, do Se-

,,;ssi •• a um babil py1·otechnico, na- ~wsso amigo e ed11.o.r deste meador, boletim da Associação 
Propaganda popular da deixou a desejar, mere- Jornal sr. Manoel Freitas. p~,z Central da Agriêultura Portu-

. . cendo especial referencia o ~ sua. i:J ma e o nosso cartao gueza, cuja sed~ é na rua Gar-
. O grande escnptor Jose Agos· formoso ramilhete que em a fum1ha dorida. rett, 9 5, 2:--L1sboa. 

tinho" o poeta do Poema do Lrtr, cambiantes de luz fechou o ~ . -O n: 27 6: anno, do Fer 
do Poema di P,i.z, do Christo, festival noctui·no. · ril1sador, 

Em Fão 
Vendem-se baratas pe­

lo seu dono estar ausen· 
te, duas moradas de ca­
sas torres, sendo uma sita 
na rua de baixo e outra 
na rua de cima; são li­
vres e allodiaes. 

Pode ver-8e todos os 
dias. Para tratar ou diri .. 
gir correspondencia a 

José Antonio Alves Pon­
tes, na Povoa de Varzim, 
nm d.o Alma d.a n. º 89 e 
n. · ~ 
võ. 



TYPOCRi~PHTIA JE LITVRr~RITA JESPOZENIDJENSJE 
---·-··--····--···-.. ·--···-·-·---··-·H••H••H•----·-·-----... D E·~---------

SE A SI YA VIEIRA 

A nossa oficina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes olijectos: 

l!iecção de T~rpog1•a1•hla 

N'esta otncina execnta-se com a maior per­
feição e rnpidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornnes, livros, pro­
·gram1rnis para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memorauduns, facturas pa­
r<i o commercio e pa1·ti cu lares em todos os tama­
nhos e differe11tes gostos, enYelopes de cór ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas p:ira 11harm:icia, bilhetes de ri­
fa e todos os impressos nece:s:sarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escriYães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulures. 

EspecJalfdade em bilhetes de Yisita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de tnos em todos os ta· 
mauhos nacionaes e estrangeir11s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um val'iado sortido cm 
phantazia, pergaminho, liuho e multas outras qua­
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceulo. · 

Liv1•arla.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), p:ipel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanlws 
e preços, tinteiros com tinta preta deRtle 30 reis 
para cima, canetas desde õ reis aparos, lapiR desde 
1 O reis. tinta a retalho e tudos mais ojectos ad­
quados nas escolas primarias, 

liaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, rnappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertent:entes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a quulquer outra casa congcuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor inveução, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en"elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Oh1·omos,.. ramos, santos, est:..mpas. figuras 
de passar, cartões de'dobrar, cliromos de phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para differeutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam­
parinas de pau a 20 reis a c:iixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomar:-ibica, prende papeis, at:Jches, sabonetes, 
borrachas pura safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, cauetas desd<il 5 reis a 
120 rei:s. 

ETI OU ET AS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Pos'l.,A ES em eôi•es, bro-
1 t nieto eseu1•0 i­

mitação verdadeira da loto­
graphia-, o qoe ha de 1nais n­
no e mais mode.1•00, que 
em toda a p:u•te se v~ntlcm 
a 40 e r; o seis eada um são 
no nossu- estabcleeimento a 

ea(la um. 

Uollee~ões lin disshnas em 
todos os gostos e para todos 
os JDreços, l1avt"ado n'este 1•a­
mo um eolossal so1•tido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

' 11111 
'ro1tt~ iri~ti~ dt ~~1~o~tftult, ~io, 

~lHaH~, t ouh~a~ f rvtu~u~~Ül!Zi d' .. 
iestt '01uidho. 

Cada i) postaes IJ,O reis. E' um reclame. 

TINtA preta, azul preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(1S grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
difierentes preços. 

. fA,EL de sêda para flôres 
em todas as cô1 es, de Lª e 2: qna· 
lidatle; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

lf>AlPiL !'llIBlA ~!:RlTA A ~q; ~EU~ 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-
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1 
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ti cu lares, <li versos modelos. 

·PAPEL de chupar tinta, em Yer- -
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua· 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soareis. 
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Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

, BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19i2 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da 1912. 

~Q~O~U!lD:! CD ~~~~CD ua~~~~~~~~U~ua~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gl'an-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scientif~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se vendem.por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrana, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar . a sua importancia. 


